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49%  dos  alunos  a  distância 
miram  o  porto  e  o  pré-sal 

O  Pesquisa  aponta  que  áreas  de  petróleo  e  de  importação  e  exportação  são  as  preferidas  dos  estudantes  da 
região  O  Atual  falta  de  mão  de  obra  qualificada  e  potencial  dos  setores  animam  os  futuros  trabalhadores  {Págo2} 


PIERVI  FONSECA/AGIF/FOLHAPRESS 


!í  Ê  SO  cllCSricl  O  Diante  de  44  mil  torcedores,  São  Paulo  apresenta  o  meia 
P         mf  Ganso  e  bate  o  Cruzeiro  por  1  a  0  O  No  Rio,  Corinthians  sai 

\*  HO  MOrUmDl  na  frente,  mas  cede  empate  por  2  a  2  ao  Botafogo  {págs  11  e  12} 


Nos  próximos  dois  anos 

Governo 
vai  abrir 
uma  estatal  a 
cada  100  dias 

O  Governo  Dilma  bate  marca 
de  Lula  na  abertura  de  empresas 
ligadas  ao  Estado  O  Até  o 
fim  do  ano,  três  serão  criadas 
nas  áreas  de  porto,  pré-sal 
e  pesquisa  tecnológica  {pág  04} 

Bancários 
prometem 
radicalizar  greve 

Setor  está  paralisado  desde 
o  dia  18.  Funcionários  dos 
Correios  buscam  acordo  {pág  06} 

Prefeituráveis 
falam  sobre 
moradores  de  rua 

Metro  Santos  conversa  com 
candidatos  sobre  propostas  para 
resolver  o  problema  social  {pág  03} 
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GCM  de  PG 

confessa 

assassinato 

O  guarda  municipal 
acusado  de  matar  a 
mulher  no  sábado, 
confessou  o  homicí- 
dio a  um  companhei- 
ro de  corporação. 
Em  depoimento 
prestado  na  Delega- 
cia Sede,  o  colega  de 
Ronivaldo  Almeida, 
de  40  anos,  disse  que 
assim  que  soube  do 
fato  comunicou  a 
seus  superiores  e  foi 
até  a  residência  do 
casal.  Lá,  na  presen- 
ça de  um  zelador  e 
de  outros  guardas, 
encontrou  a  porta  do 
apartamento  entrea- 
berta e,  na  sala,  o 
corpo  da  recepcionis- 
ta Daniela  da  Silva, 
estendido  no  chão. 
Ela  chegou  a  ser  so- 
corrida, mas  morreu 
no  PS  do  Quietude. 
O  acusado  continua 
foragido. 
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Porto  e  pré-sal  são  metas  de  49% 
dos  alunos  de  ensino  a  distância 

O  Pesquisa  do  Semesp  mostra  que  49%  dos  alunos  no  Ensino  a  Distância  e  40%  dos  estudantes 
de  nível  técnico  buscam  Gestão  e  Logística,  Extração  de  Petróleo  e  Gás  e  Serviço  Portuário 


Alunos  da  Baixada  Santista 
estão  de  olho  nas  áreas  de 
porto  e  pré-sal.  Pesquisa 
realizada  pelo  Semesp  (Sin- 
dicato das  Entidades  Mante- 
nedoras de  Estabelecimen- 
to de  Ensino  Superior  do  Es- 
tado de  SP)  mostra  que  49% 
dos  alunos  matriculados 
em  2010  no  Ensino  a  Dis- 
tância optaram  por  cursos 
de  Gestão  e  Logística,  Extra- 
ção de  Petróleo  e  Gás,  e  Ser- 
viço Portuário.  Em  núme- 
ros, do  total  de  7.238,  3.549 
optaram  por  tais  setores. 


Entre  os  cursos  técnicos, 
40%  dos  alunos  escolheram 
as  mesmas  áreas,  represen- 
tando 2.495  do  total  de 
6.234  matriculados.  "É  nor- 
mal essa  procura  pelas 
áreas  que  parecem  promis- 
soras aos  alunos.  Há  um 
crescimento  no  ensino  à 
distância  -  25,5%  a  mais  em 
2010  do  que  no  ano  ante- 
rior -,  que  atende  um  aluno 
na  faixa  etária  de  25  a  39 
anos,  que  às  vezes  não  dis- 
põe de  tempo  para  frequen- 
tar   cursos  tradicionais", 


afirma  Lúcia  Maria  Teixeira 
Furlani,  delegada  Regional 
do  Semesp  e  presidente  da 
Unisanta. 

Para  o  professor  Áureo 
Pasqualeto,  diretor  da  pós- 
graduação  e  coordenador 
adjunto  do  curso  de  Enge- 
nharia de  Petróleo  da  Uni- 
santa, a  contratação  de  pro- 
fisionais  na  área  do  pré-sal  é 
realidade.  "Grandes  empre- 
sas já  estão  se  instalando  na 
região  e  vão  precisar  de  pro- 
fissionais de  níveis  técnico 
e  superior.  É  preciso  que  as 


oportunidades  fiquem  na 
região.  Não  podemos  deixar 
acontecer  o  mesmo  que  em 
Campos,  no  Rio  de  Janeiro, 
que  ficou  com  um  cinturão 
de  pobreza  externa.  Paga- 
ram preço  do  pioneirismo." 

Um  exemplo  de  contra- 
tações que  estão  para  ocor- 
rer em  breve  no  setor  por- 
tuário é  a  BTP  (Brasil  Termi- 
nal Portuário).  Segundo  Joel 
Contente,  diretor  de  RH,  se- 
rão contratados  730  profis- 
sionais, na  primeira  fase  do 
empreendimento,  até  o  pri- 


meiro trimestre  de  2013. 

Para  isso,  a  empresa 
buscou  parcerias  com  Og- 
mo  (Órgão  Gestor  de  Mão 
de  Obra  Avulsa  do  Porto 
de  Santos)  e  do  Cenep 
(Centro  de  Excelência  Por- 
tuária do  Porto  de  Santos). 
Das  300  vagas  disponíveis 
para  treinamento,  a  em- 
presa vai  absorver  50%  dos 
profissionais. 
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PG  aumenta  80  guardas  em  seu  ef etivo 
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A  Guarda  Municipal  de 
Praia  Grande  aumentou 
seu  efetivo  em  mais  80  ho- 
mens, totalizando  agora 
306  deles.  Além  dos  novos, 
mais  127  foram  promovi- 
dos na  corporação. 

Os  80  Guardas  Civis  Mu- 
nicipais formados  no  último 
dia  15  fazem  agora  curso  de 
habilitação  para  porte  de  ar- 
ma de  fogo.  "O  tiro  é  o  últi- 
mo degrau  da  escala  do  uso 
diferenciado  da  força  e  é  uti- 
lizado apenas  em  último  ca- 
so, tanto  para  a  segurança 
de  terceiros  quanto  para  a 
segurança  do  guarda",  afir- 
ma o  comandante  da  GCM, 
Marco  Alves  dos  Santos. 

O  comandante  explicou 


ainda  que,  embora  todos  os 
guardas  sejam  habilitados 
para  o  porte  de  arma,  ape- 
nas os  que  atuam  no  serviço 
motorizado  (viaturas,  moto- 
cicletas e  bicicletas)  traba- 
lham armados. 

Para  portar  o  armamen- 
to, o  guarda  deve  estar  pre- 
parado não  só  técnica  como 
também  psicologicamente. 
"Todos  passam  por  exames 
psicológicos",  ressalta  o  co- 
mandante. Desde  2006,  a 
prefeitura  firmou  convên- 
nio  com  a  Superintendência 
da  Polícia  Federal  para  auto- 
rizar a  GCM  a  portar  armas 
de  fogo.  A  guarda  de  Praia 
Grande  efetuou  mais  de  700 

prisões.  •  METRO  SANTOS 


Olhar  cidadão 


JOSE  LUIZ  DATENA 

URNA  NÃO 
É  TELEVISÃO, 
NEM  IGREJA 


Já  fui  convidado  algumas  vezes  para  ser  candi- 
dato a  alguns  cargos  políticos.  Nunca  aceitei!  Ja- 
mais aceitaria.  Acho  que  o  fato  de  o  cara  ter  po- 
pularidade necessariamente  não  vai  significar 
que  ele  é  um  bom  administrador  ou  que  tenha 


credibilidade  que,  aliás,  é  o  que  mais  está  faltan- 
do na  política  nacional  hoje  em  dia. 

Volto  a  dizer:  aparecer  na  televisão  com  mi- 
lhões de  pessoas  confiando  em  você  te  dá  uma 
vantagem  em  relação  aos  demais  candidatos.  Po- 
der ser  legal,  mas  não  é  justo.  Ainda  mais  quando 
você  mistura  religião  no  meio  dessa  receita. 

A  história  prova  que,  quando  a  religião  se  me- 
teu na  política,  barbaridades  foram  cometidas 
em  nome  de  Deus. 

Não  foi  um  político  que  lavou  as  mãos  para 
mandar  Jesus  Cristo  para  a  cruz?  Claro  que  sim, 
Pôncio  Pilatos,  pró-cônsul  romano  da  época,  não 
teve  o  mínimo  de  escrúpulo  em  libertar  o  ladrão 
Barrabás  para  mandar  o  filho  de  Deus  ao  sacrifí- 
cio. Pilatos,  hoje,  seria  eleito  com  o  pé  nas  costas. 


Nada  contra  o  Celso  Russomano,  que  sempre  foi 
um  cara  simpático  comigo.  Também  nada  a  favor, 
exatamente  pelo  o  que  ele  representa.  E  enquanto 
nós  eleitores  continuarmos  a  colocar  no  poder  gen- 
te que  não  corresponde  com  as  expectativas  do 
país,  também  não  teremos  muito  a  reclamar. 

Aqui  em  São  Paulo  a  dobradinha  Pitta  e  Maluf 
já  esteve  lá,  sem  falar  de  outros  tantos.  Deu  no 
que  deu,  e  com  um  detalhe:  como  trabalho  dia- 
riamente aqui  não  quis  transferir  meu  título  para 
não  influenciar  meu  dedo  na  hora  do  voto  eletrô- 
nico.  Outro  detalhe:  por  motivo  de  saúde  (não 
posso  viajar)  talvez  justifique  meu  voto,  aliás  não 
sei  se  completamente  são  faria  diferente,  afinal 
quem  está  gravemente  enferma,  até  mais  do  que 
eu,  é  a  política  brasileira. 
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QUAL  É  A  SUA  OPINIÃO? 


O  Metro  ouviu  os  candidatos  à  Prefeitura 
de  Santos  sobre  os  problemas  apontados  na 
reportagem  ao  lado.  Confira  suas  propostas: 

Jama  (PRTB) 
"Todos  eles,  sem  exceção, 
têm  de  ser  recolhidos,  para 
um  local  confortável  equipado 
e  humano,  para  serem 
tratados,  a  começar  pelo 
banho  diário." 


Sérgio  Aquino  (PMDB) 
"Depende  de  uma  ação  regiona- 
lizada que  envolve  saúde,  edu- 
cação e  humanização  do  acolhi- 
mento, com  o  objetivo  de  reinse- 
rir essa  população  na  sociedade  e 
garantindo  seus  direitos." 


Telma  de  Souza  (PT) 
"O  primeiro  passo  é  a  aborda- 
gem, com  operadores  sociais. 
Em  seguida,  detectar  problemas 
de  droga  e  oferecer  tratamento. 
E  ainda  buscar  a  reinserção  fami- 
liar e  social." 


Fabião  (PSB) 
"Prevenir  a  chegada  de  novas 
pessoas  às  ruas,  com  foco  na 
família.  Projetos  de  geração 
de  renda  e  ações  coordenadas 
pela  Secretaria  de  Assistência 
Social." 


Paulo  Alexandre  Barbosa 
(PSDB) 

"Criar  o  Plano  Municipal  para 
População  em  Situação  de  Rua, 
Casa  de  Integração  Social,  Cen- 
tro Especializado  de  Assistência 
Social  na  Zona  Noroeste  e  Área 
Continental,  entre  outros." 


Beto  Mansur  (PP) 
"Vamos  recuperar  a  assistência 
da  Prefeitura  para  dar  atendi- 
mento digno  aos  moradores  de 
rua  com  inclusão  social  e  oportu- 
nidade, e  oferecer  atendimento  de 
saúde  para  os  usuários  de  drogas." 


Luiz  Antônio  Xavier  (PSTU) 
"Defendo  a  inversão  de  priorida- 
des: ampliando  os  recursos  desti- 
nados ao  setor  de  serviço  social  e 
incorporando  os  moradores  de  rua 
em  projetos  de  educação." 


Nelson  Rodrigues  (PSL) 
"A  diretriz  é  fazer  uma  análise 
criteriosa  de  cada  caso  e  traba- 
lhar a  integração  social,  educa- 
cional e  ocupacional 
dentro  do  conceito  de  cidadania." 


Eneida  Koury  (Psol) 
"Criar  uma  política  de  emprego  e 
renda.  Um  dos  exemplos  é  investir 
em  cooperativas  de  resíduos  sóli- 
dos e  em  uma  usina  de  composta- 
gem  para  dar  emprego  para  quem 
precisa." 


Moradores  de  rua 
fazem  parte  do 
'cenário'  santista 

O  Praças,  fontes  e  prédios  com  marquises  são  refúgios  cada  vez 
mais  frequentes  de  quem  não  tem  onde  morar  O  Droga  é  o  principal 
problema  dos  moradores  de  rua  O  Na  temporada  o  problema  se  agrava 
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A  situação 
é  cada  vez 
mais  co- 
mum: pra- 
ças, fontes 
e  prédios  com  marquises  e 
locais  públicos  têm  se  tor- 
nado reduto  de  quem  não 
tem  aonde  morar  em  San- 
tos. O  próximo  prefeito 
eleito  terá  de  pensar  em 
políticas  públicas  para  essa 
população  esquecida. 

O  panorama  da  cidade 
segue  o  mesmo  de  outros 
municípios  da  Baixada  San- 
tista e  até  do  Brasil,  segun- 
do Rosana  Russo,  coorde- 
nadora da  Ia  Pesquisa  Me- 
tropolitana sobre  a  Popula- 
ção em  Situação  de  Rua.  "A 
questão  da  dependência 
química,  principalmente 
do  crack  associado  ao  ál- 
cool é  hoje  o  perfil  do  mo- 
rador de  rua.  Antigamente, 
havia  pessoas  com  proble- 
mas de  alcoolismo  e  a  ques- 
tão da  vulnerabilidade  so- 
cial. Hoje  não  é  mais  assim, 
as  pessoas  cortam  seus  vín- 
culos familiares  por  causa 
da  droga",  afirma. 

Não  há  números  atuais 
sobre  a  população  de  rua 
santista.  O  último  dado  é 
de  2008  do  Ministério  de 
Desenvovimento  Social, 
que  registrava  718  morado- 
res de  rua.  "Hoje  esse  con- 
tingente deve  ser  muito 
maior",  afirma  Rosana. 

Na  temporada,  a  ques- 
tão dos  moradores  de  rua 
se  agrava,  pois  na  ânsia  de 
conseguir  oportunidades, 
pessoas  de  outras  cidades 
rumam  para  Santos.  "Elas 
vêm  em  busca  de  uma  ati- 
vidade  que  renda  qual- 
quer quantia  em  dinheiro, 
como  catar  latinhas  na 
praia  ou  tomar  conta  de 
carros.  A  praia  também 
acaba  sendo  um  atrativo 
de  lazer  para  eles",  afirma 
Rosana  Russo. 
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Panorama  da  BS 

Números  referentes  à 
região  detectados  na  iã 
Pesquisa  Metropolitana 
sobre  a  População  em 
Situação  de  Rua. 

►  Origem 

54%  são  da  Baixada,  45% 
de  outra  região,  1%  não 
soube  informar. 

!►  Tempo  de  separação 
familiar 

58%  menos  de  1  ano,  21% 
mais  de  um  ano,  21%  não 
informaram 

!►  Ocupação  anterior 

28%  serviços  gerais,  24% 
construção  civil,  7%  co- 
mércio, 6%  ilícito,  11%  não 


trabalhavam,  12%  outros, 
12%  não  informaram. 

Escolaridade 

57%  possuem  ensino  fun- 
damental incompleto,  13% 
fundamental  completo, 
13%  ensino  médio  incom- 
pleto, 9%  ensino  médio 
completo,  3%  sem  escolari- 
dade, 1%  superior  incom- 


pleto, 1%  superior  comple- 
to, 3%  sem  informação. 

Sobrevivência  económica 

20%  comercializam  mate- 
riais recicláveis,  20%  pe- 
dem esmola,  19%  lavam  e 
guardam  carros,  17%  ativi- 
dades  ilícitas,  16%  não  in- 
formaram, 8%  pequenos 
trabalhos. 
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Em  dois  anos,  governo 
abrirá  uma  empresa 
estatal  a  cada  100  dias 

O  Até  o  fim  de  2012,  mais  três  empresas  públicas  devem  ser  inauguradas 
O  Em  24  meses,  Dilma  abrirá  mais  estatais  do  que  Lula  em  dois  mandatos 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  tenta  pôr  fim  a  garga- 
los históricos  em  setores 
estratégicos  para  o  cresci- 
mento do  país  e  está  pres- 
tes a  superar  uma  marca 
do  antecessor.  O  ex-presi- 
dente  Lula  criou  em  dois 
mandatos,  entre  2003  e 
2010,  seis  empresas  públi- 
cas. Até  o  fim  do  ano,  Dil- 
ma deverá  criar  mais  três 
estatais,  somando  em  ape- 
nas dois  anos  no  governo 
sete  inauguradas,  uma  mé- 
dia de  uma  a  cada  100  dias. 

Lula  deu  prioridade  à 
criação  de  empresas  volta- 
das ao  social.  Com  um  per- 
fil gerencial,  Dilma  tem  fo- 
cado a  área  de  infraestru- 
tura.  Estão  em  fase  de  con- 
clusão a  Pré-sal  S.A.,  que 
terá  o  decreto  publicado 
nos  próximos  dias,  a  Auto- 
ridade de  Gestão  Portuária, 
e  a  Embraph. 

Em  comum,  os  dois  pre- 
sidentes fracassaram  em  al- 
gumas propostas.  Lula 
apostou  num  banco  popu- 
lar para  facilitar  o  acesso 


Compare  os  dois  períodos 


tf***:  Dilma Rou 

^Rl*^  Criou  quatro  estatais  e  tem  planos 

\£*    para  mais  três  até  dezembro 

1  Segurobrás:  atuar  no  mercado  de 
seguro  e  resseguros 

2  Amazul:  construir  o  lg  submarino 
nuclear  brasileiro 

#  Empresa  de  Planejamento  e 

Logística:  coordenar  projetos  do  setor 
de  transportes 

#  Empresa  de  Legado  Esportivo: 

acompanhar  ações  das  Olimpíadas 

5  Pré-sal  S.A.:  operar  exploração  de 
petróleo  do  pré-sal 

6  Autoridade  de  Gestão  Portuária: 

acompanhar  movimento  de  navios 
nos  portos 

7  Embrapii:  promover  a  politica 
industrial  e  de  inovação 

das  pessoas  mais  pobres, 
mas  a  instituição  era  inviá- 
vel e  foi  integrada  ao  Banco 
do  Brasil. 

Dilma,  por  sua  vez, 
criou  a  Empresa  do  Lega- 
do Esportivo,  que  foi  fe- 
chada antes  mesmo  de 


Criou  seis  empresas  públicas 
durante  os  dois  mandatos 


O  Hemobrás:  realizar  pesquisas  com 
hemoderivados  e  biotecnologia 

Q  Empresa  de  Pesquisa  Energética: 

desenvolver  estudos  nos  setores  de  energia 
elétrica,  petróleo  e  gás  natural 

O  Empresa  Brasil  de  Comunicação: 

implantar  conteúdo  público  de  rádio,  TV  e 
internet 

Q  Ceitec:  fabricar semicondutores 

^)  Banco  Pojpuiar.fornecer  empréstimos 
e  serviços  bancários  à  população  de  baixa 
renda 

0  Empresa  de  Serviços  Hospitalares: 

oferecer  atendimento  médico  gratuito  e 
administrar  hospitais  universitários 

abrir  as  portas,  mas  consu- 
miu R$  5  milhões  em  estu- 
do. Houve  ainda  a  criação 
em  agosto  da  Etav  (Empre- 
sa de  Transporte  Ferroviá- 
rio de  Alta  Velocidade),  pa- 
ra administrar  o  trem-bala, 
mas  um  mês  depois  ela  foi 


integrada  à  estrutura  da  su- 
perestatal  EPL  (Empresa  de 
Planejamento  e  Logística), 
que  cuidará  de  ferrovias, 
aeroportos  e  rodovias. 

Medo  da  privatização 

As  estatais  criadas  recente- 
mente buscam  parcerias 
para  atrair  o  investimento 
privado.  "Por  uma  questão 
política,  a  privatização  é 
um  tabu.  Então,  o  governo 
chama  o  setor  privado  para 
dividir  a  responsabilidade 
por  décadas  em  função  de 
um  fracasso  dos  investi- 
mentos federais",  avalia  o 
diretor  da  ONG  Contas 
Abertas,  Gil  Castelo  Branco. 

Dilma  prefere  usar  a  ex- 
pressão 'concessão  à  inicia- 
tiva privada'  e,  sempre  que 
pode,  tenta  justificar.  "Nós 
aqui  não  estamos  desfa- 
zendo do  patrimônio  pú- 
blico para  acumular  caixa 
ou  reduzir  dívida",  diz. 


MARCELO  FREITAS 
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Outras  empresas  continuam  no  papel 


A  criação  de  estatais  está 
distante  de  ser  um  processo 
concluído.  Apesar  de  os  dois 
últimos  governos  já  terem 
criado  13,  novas  empresas 
públicas  podem  surgir.  Pelo 
menos  três  chegaram  a  ser 
discutidas  recentemente, 
mas  estão,  por  enquanto, 
no  campo  das  idéias. 

Para  recolocar  o  Brasil 
nos  trilhos,  o  governo  che- 
gou a  considerar  em  2009  a 
montagem  da  EPF  (Empre- 
sa de  Pesquisa  Ferroviária). 
A  proposta,  que  chegou  a 
ser  alvo  de  estudos  do  Ipea, 


►  Plataforma  da  Petrobras, 
empresa  referência  entre  as  estatais 


porém,  perdeu  força  com  a 
inauguração  da  EPL. 

O  desejo  do  ex-presiden- 
te  Lula  de  levar  água  ao  ser- 
tão nordestino,  por  meio 


da  transposição  do  Rio  São 
Francisco,  ainda  está  longe 
de  ser  realidade.  Em  2010, 
o  governo  chegou  a  propor 
a  criação  da  Agnes  (Águas 


IPf  REDUZIDO. 

PREÇO  REDUZIDO. 

3  ANOS  DE  GARANTIA 
TAXAS  A  PARTIR 

DE  o%  a,m; 

IREM  DC 

(13)  32Q2-B1QO 
(13)  3383-2900 


Integradas  do  Nordeste  Se- 
tentrional), mas  o  projeto 
ficou  parado  na  Casa  Civil. 

Na  esteira  do  Plano  Na- 
cional de  Banda  Larga,  foi 
proposta  uma  estatal  ex- 
clusiva para  atuar  como 
provedora  de  internet.  A 
empresa,  apelidada  de  'Su- 
perTelebrás',  não  avançou. 

"É  preciso  ter  cautela. 
Criar  uma  estatal  é  chamar 
o  contribuinte  a  participar 
de  setores  típicos  do  setor 
privado  e,  inclusive,  do  fra- 
casso da  empresa",  afirmou 
o  doutor  em  administração 
da  UnB  (Universidade  de 
Brasília),  José  Matias  Pereira. 

As  estatais  são  um  con- 
traponto ao  processo  de 
privatização  da  década  de 
1990,  que  atingiu  a  ener- 
gia elétrica  e  telefonia, 
por  exemplo.  Os  setores 
são  fiscalizados  por  agên- 
cias reguladoras,  nem 
sempre  vistas  como  efi- 
cientes pelo  governo. 

•  METRO  BRASÍLIA 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


MENSALEIROS  VÃO  MANO- 
BRAR PARA  CONCLUIR 
MANDATOS.  Os  deputados 
Pedro  Henry  (PP-MT)  e 
João  Paulo  Cunha  (PT-SP) 
apostam  na  tramitação  do 
processo  do  mensalão  no 
Supremo  Tribunal  Fede- 
ral, e  na  lentidão  do  Judi- 
ciário, para  exercerem 
seus  mandatos  até  o  final, 
em  2014.  Se  forem  conde- 
nados, os  mensaleiros  te- 
rão direito  a  recursos  (em- 
bargos declaração)  no  pró- 
prio STF,  e  ainda  contam 
com  a  "cumpanherada" 
para  que  a  cassação  não 
seja  consumada  de  fato. 


FERNANDO  PILATOS/FUTURA  PRESS 


MANOBRA.  Se  os  deputa- 
dos perderem  os  recursos, 
o  presidente  da  Câmara 
será  comunicado,  sem 
prazo  para  declarar 
vacância  e  convocar  su- 
plentes. 

IMPUNIDADE.  Se  tudo  der 
certo  para  eles,  mensalei- 
ros condenados  e  cassa- 
dos terão  mandatos  atin- 
gidos só  se  forem  eleitos 
para  nova  legislatura,  em 
2014. 

RIO  2016:  CONCURSO  SUS- 
PEITO. Deve  acabar  nova- 
mente na  Justiça  um  novo 
concurso  promovido  pelo 
Instituto  Municipal  de  Ur- 
banismo Pereira  Passos 
(IPP)  e  a  seção  do  Instituto 


"0  presidente 
Lula  já  não  detém 
prerrogativas 
de  foro." 

PROCURADORGERAL  ROBERTO 
GURGEL,  PARA  QUEM 
QUALQUER  PROMOTOR  PODE 
PROCESSAR  LULA 


dos  Arquitetos  do  Brasil 
(IAB)  no  Rio  de  Janeiro  pa- 
ra escolher  o  projeto  da 
sede  do  campo  de  golfe, 
que  em  2016  retornará 
aos  Jogos  Olímpicos. 
Membros  "licenciados"  da 
direção  do  IAB  podem 
participar.  Em  maio,  isso 
motivou  a  anulação  da 
licitação  para  o  Porto 
Olímpico. 

IRREGULARIDADE.  O  con- 
curso para  o  Porto  Olím- 
pico (hotel  e  alojamentos) 
foi  vencido  por  conselhei- 
ro deliberativo  do  IAB-RJ, 
obrigado  a  devolver  a 
premiação. 

MANTEGA   É   UMA  MÃE. 

Após  o  10°  pacote  de  in- 
centivos à  indústria  auto- 
mobilística, a  GM  deveria 
lançar  um  carro  "Guido" 
e  a  Fiat  o  "Mantega",  em 
retribuição  a  tantas  genti- 
lezas do  ministro  da  Fa- 
zenda com  o  chapéu  do 
contribuinte. 


PODER  SEM  PUDOR 

Protesto  com  prejuízo 


Quando  a  ditadura  fe- 
chou o  Congresso, 
em  1966,  determi- 
nou que  os  parlamentares 
se  identificassem  para  en- 
trar no  prédio.  O  conser- 
vador Amaral  Netto  se  re- 
voltou e,  numa  cena  tea- 
tral, rasgou  a  carteirinha 
de  deputado,  diante  do  di- 
retor da  Câmara,  Luciano 
Brandão,  encarregado  de 


identificar  os  deputados. 
Logo  depois  ele  se  lem- 
brou que  precisava  do  do- 
cumento para  viajar  de 
graça  (na  época  era  assim) 
de  avião. 

-  Providencie  a  segunda 
via,  preciso  viajar  ao  Rio  - 
segredou  a  Brandão.  E 
passou  o  resto  da  vida  ci- 
tando o  gesto  como  sinal 
de  sua  "resistência". 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Lavagem  de  dinheiro 
opõe  ministros  do  Supremo 

O  Divergência  está  no  reconhecimento  do  crime  associado  ao  recebimento  do  esquema  de  compra  de  votos 


A  punição  pelo  crime  de 
lavagem  de  dinheiro  no  re- 
cebimento de  recursos  em 
troca  de  apoio  político  tem 
se  tornado  a  questão  cen- 
tral do  julgamento  do 
mensalão  no  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal).  Os 
ministros  relator,  Joaquim 
Barbosa,  e  o  revisor,  Ricar- 
do Lewandowski,  tem  en- 
trado em  divergência  e 
deixado  o  plenário  dividi- 
do entre  as  posições. 

Joaquim  Barbosa  pediu  a 
condenação  de  todos  os  po- 
líticos julgados  até  agora 
porque  sustenta  que  o  rece- 
bimento de  dinheiro  se  con- 
figura como  corrupção  e  la- 
vagem de  dinheiro.  Lewan- 
dowski concorda  parcial- 
mente. Aceita  que  os  parla- 
mentares foram  corrompi- 
dos, mas  que  não  teriam 
feito  uma  tentativa  de  ocul- 
tar a  origem  dos  recursos. 

Até  o  momento,  o  STF 
condenou  dez  réus  por  la- 
vagem de  dinheiro.  A  puni- 
ção atingiu,  principalmen- 
te, os  núcleos  operacionais 
e  financeiros  do  esquema. 
Foram  condenados  Kátia 
Rabello,  José  Roberto  Salga- 
do e  Vinícius  Samarane,  do 
Banco  Rural,  os  publicitá- 
rios Marcos  Valério,  Cristia- 
no Paz  e  Ramon  Hollerbach 
e  os  ex-funcionários  da 
SMP&B  Simone  Vasconcel- 
los  e  Rogério  Tolentino, 
além  do  ex-diretor  de  mar- 
keting do  Banco  do  Brasil 
Henrique  Pizzolato. 

O  único  político  punido 
foi  o  deputado  federal  João 
Paulo  Cunha  (PT-SP).  A  con- 
denação veio  ainda  com  a 


Plenário  dividido 


Veja  a  tendência  de  votação  de  cada  um  dos  10  ministros  do  STF 


CONDENAÇÃO 


m 


Joaquim 
Barbosa 


Carmen  Lúcia 

Gilmar  Mendes 


ABSOLVIÇÃO 


Dias  Toffoli 


Rosa  Weber 

presença  do  ministro  Cezar 
Peluso,  que  se  aposentou 
no  início  do  mês,  e  o  placar 
foi  apertado:  cinco  a  favor 
da  absolvição  e  seis  pela 
condenação. 

Agora  com  dez  minis- 
tros, a  tendência  do  STF 
ainda  é  aceitar  a  acusação 
de  lavagem  de  dinheiro 
por  seis  votos  a  quatro, 
mas  abre  a  possibilidade 
aos  condenados  de  entra- 
rem com  recurso  no  mes- 
mo tribunal. 

O  Código  Penal  prevê  a 
apresentação  de  embargo 
infringentes  toda  vez  que 
num  julgamento  de  ação 
penal  o  acusado  tiver  no 
mínimo  quatro  votos  pela 
absolvição.  O  réu  poderá, 
em  último  caso,  até  pedir 
um  novo  julgamento. 

Lewandowski  retoma 
hoje  a  leitura  do  voto,  que 


ià.  (dg 


►  Ricardo  Lewandowski 
e  Joaquim  Barbosa  têm 
divergido  nos  votos 


deverá  ser  concluído  ape- 
nas na  quarta-feira,  mas  a 
expectativa  é  de  absolvição 
de  todos  os  políticos.  Com 
33  réus,  a  lavagem  de  di- 
nheiro é  a  acusação  mais 
recorrente  da  denúncia  do 
MP.  A  prática  pode  ser  pu- 
nida com  pena  que  vai  de  3 
alO  anos  de  prisão. 


MARCELO  FREITAS 
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São  Paulo  recebe  amanhã  o 
17°  congresso  da  radiodifusão 


São  Paulo  recebe  amanhã  o 
17°  Congresso  da  Radiodi- 
fusão no  Estado  de  São  Pau- 
lo. O  evento  também  mar- 
cará os  90  anos  das  trans- 
missões de  rádio  no  Brasil. 

O  encontro  ocorre  na 
Fiesp,  a  partir  das  10h30.  A 
programação  prevê  debates 
sobre  temas  como  a  visão 
do  Ministério  das  Comuni- 
cações sobre  o  rádio,  o  futu- 
ro do  veículo  e  seu  papel 


como  prestador  de  serviço. 

O  congresso  será  aberto 
pelo  governador  Geraldo 
Alckmin  (PSDB)  e  contará 
com  a  presença  do  prefeito 
Gilberto  Kassab  (PSD)  e  do 
ministro  das  Comunica- 
ções Paulo  Bernardo.  O  pre- 
sidente da  Abra  (  Associa- 
ção Brasileira  de  Radiodifu- 
sores)  e  do  Grupo  Bandei- 
rantes, Johnny  Saad,  tam- 
bém participa  do  evento. 


Presidente  da  Aesp  (As- 
sociação das  Emissoras  de 
Rádio  e  TV  de  São  Paulo), 
Rodrigo  Neves  destaca  que 
o  encontro  avaliará  o  mo- 
mento positivo  da  mídia. 
"O  rádio  evoluiu  nos  últi- 
mos anos,  saindo  da  sala 
das  casas  para  plataformas 
como  a  internet.  É  o  veícu- 
lo de  maior  credibilidade, 
segundo  pesquisas  de  opi- 
nião", diz  Neves.  #  metro 


COMUNICADO  SABESP 

Sabesp  recomenda  uso 
racional  da  água  durante 
período  de  estiagem. 

Período  de  menor  quantidade  de  chuvas  foi  agravado  por 
redução  do  índice  pluviométrico  no  primeiro  semestre  do  ano. 


Em  razão  do  período  de  estiagem,  os  mananciais  utilizados  pela  Sabesp  para  o  abastecimento 
da  Baixada  San  feia  já  registram  níveis  baixos,  o  que  reduz  a  captàçfio. 

A  Sabesp  recomenda  o  USO  racional  da  água.  Evite  lavar  calçadas,  carros  ou  quintais  com 
mangueiras  8  evite  banhos  longos  e  outras  formas  de  desperdício,  conforme  abaixo: 

■  Reduza  o  tempo  do  banho  no  chuveiro. 

*  Feche  a  torneira  enquanto  escova  os  denies. 

■  Não  lave  o  automóvel  com  mangueira,  utilize  um  balde 

*  Não  lave  calçadas  utilizando  mangueiras  para  levar  a  sujeira,  use  uma  vassoura. 

*  Utilize  a  capacidade  completa  das  máquinas  de  lavar  roupa  ou  louça 

*  Não  lave  louças  com  a  torneira  aberta. 

Qualquer  divida,  a  Sat>esp  está  è  disposição  por  meio  da  central  de  atendimento  leleíànico 
gratino  (0800  055  0195).  24  horas  por  dia.  inclusive  nos  fins  de  semana  e  feriados. 
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Greve  contínua  nos  bancos; 
Correios  terão  nova  audiência 


Desde  o  dia  18  em  greve,  os 
bancários  prometem  "inten- 
sificar" a  paralisação  no  se- 
tor  nesta  semana.  Já  os  Cor- 
reios tentam  um  novo  acor- 
do para  encerrar  a  greve, 
que  começou  no  dia  20. 

A  ministra  Kátia  Arruda, 
do  TST  (Tribunal  Superior  do 
Trabalho),    marcou  para 


amanhã  uma  segunda  au- 
diência de  conciliação  entre 
os  Correios  e  a  Fentec  (Fede- 
ração Nacional  dos  Traba- 
lhadores em  Empresas  de 
Correios,  Telégrafos  e  Simi- 
lares), segundo  a  "Agência 
Brasil".  A  greve  atinge  21  Es- 
tados e  o  Distrito  Federal. 
No  caso  dos  bancários, 


ainda  não  há  sinais  de  acor- 
do com  os  bancos.  Na  última 
sexta-feira,  9.092  agências  e 
centros  administrativos  fo- 
ram fechados  nos  26  Esta- 
dos e  no  Distrito  Federal,  in- 
formou a  Contraf  (Confede- 
ração Nacional  dos  Traba- 
lhadores do  Ramo  Financei- 
ro). O  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Escola  particular  pode 
subir  15%  no  ano  que  vem 

O  Reajuste  nas  mensalidades  deve  ficar  acima  da 
inflação  em  2013  O  Em  SP,  alta  será  superior  a  10% 


A  fase  de  matrícula  nas  es- 
colas particulares  já  come- 
çou e  os  pais  devem  prepa- 
rar o  bolso  para  o  ano  que 
vem.  Segundo  levantamen- 
to realizado  pela  Fenet  (Fe- 
deração Nacional  das  Esco- 
las Particulares),  as  mensa- 
lidades terão  reajustes,  em 
média,  entre  10%  e  15%  nos 
estabelecimentos  de  ensi- 
no do  país  em  2013. 

O  aumento  está  acima 
da  inflação  oficial  prevista 
para  o  período  no  próximo 
ano.  As  projeções  do  mer- 
cado financeiro  apontam 
para  uma  alta  de  5,50%  do 
IPCA  (índice  de  Preços  ao 
Consumidor  Amplo)  em 
2013.  Em  São  Paulo,  o  rea- 
juste na  mensalidade  esco- 
lar deve  superar  10%.  "A  in- 


flação não  é  o  indexador 
usado  pelas  escolas.  É  a 
planilha  de  custo  de  cada 
estabelecimento  de  ensi- 
no", afirma  a  presidente  da 
Fenet,  Amábile  Pacios. 

De  acordo  com  a  entida- 
de, os  reajustes  levam  em 
conta  aumento  salarial  dos 
profissionais  da  educação 
(professores  e  pessoal  ad- 
ministrativo), calote  no  se- 
tor,  novas  tecnologias  e 
gastos  fixos  como  aluguel, 
telefone,  água  e  luz.  "So- 
mente a  folha  de  pagamen- 
to representa  70%  do  custo 
operacional  de  uma  escola. 
Além  disso,  houve  aumen- 
to de  22,5%  nas  tarifas  de 
telefonia  e,  em  algumas  ci- 
dades, o  IPTU  subiu  até 
25%",  diz  Amábile  Pacios. 


Segundo  o  vice-presiden- 
te do  Sieeesp  (Sindicato  dos 
Estabelecimentos  de  Ensi- 
no no  Estado  de  São  Paulo), 
José  Augusto  de  Mattos 
Lourenço,  a  expectativa  é 
que  os  custos  com  a  folha 
de  pagamento  das  escolas 
subam  pelo  menos  7,5%.  As 
mensalidades  em  2013 
também  terão  impacto  da 
inadimplência,  que  é  em- 
butida no  valor.  "O  nível  de 
inadimplência  está  em  mé- 
dia em  8%  nos  estabeleci- 
mentos do  Estado",  diz. 

Os  colégios  têm  45  dias 
antes  do  início  das  aulas 
para  decidir  o  novo  valor 
das  mensalidades.  Com  is- 
so, reajustes  devem  ser 
anunciados  em  meados  de 
dezembro,  o  metro 


Escola  mais  cara  em  2013 


de  10%  a  15% 


Reajuste  na 
mensalidade 


Íjí/Projeçãode 
™  inflação* 

5,50% 


O  E  abusiva  a  cláusula  que  prever  a 
inclusão  do  nome  do  consumidor 
em  cadastro  de  inadimplente  em  caso 
de  débito 

O  0  contrato  deve  especificar  o  valor  da 
multa  por  atraso  no  pagamento 

O  Atividades  extracurriculares  devem 
estar  fora  do  valor  integral  da 
mensalidade  e  não  podem  ser  impostas 
ao  consumidor 

O  É  permitida  a  cobrança  de  taxa  de 
material  escolar,  mas  só  pode  ser 
obrigatória  se  o  produto  solicitado  não 
for  encontrado  em  outros  locais,  como 
sãos  os  casos  de  apostila  e  material 
pedagógico  específico  da  escola 

Fonte:  Fenep  (Federação  Nacional  das  Escolas  Particulares)  e  Proteste  *Previsão  de  analistas  consultados  pelo  Banco  Central 


O  0  contrato  deve  estar  disponível  para 
análise  45  dias  antes  da  data  final  da 
matrícula.  Nele  devem  constar  o  valor  da 
anuidade  e  número  de  vagas  por  sala,  e 
detalhamento  das  condições  da 
prestação  do  serviço,  tais  como  horários 
de  aulas,  períodos,  valores  (integral  e 
mensal) 

O  A  anuidade  pode  ser  dividida  em  6  ou 
12  parcelas  iguais,  dependendo  se  o 
curso  é  semestral  ou  anual 

O  Descontos  para  mais  de  um  aluno  da 
mesma  família  ou  para  pagamento  antes 
do  vencimento  devem  constar  no 
contrato,  quando  adotados  pela  escola 


O  De  acordo  com  a  lei  9870/99,  o 
atraso  no  pagamento  das 
mensalidades  não  pode  acarretar 
punições,  como  a  não  entrega  de 
documentos  para  transferência,  o 
afastamento  do  aluno  das  aulas  ou  a 
impossibilidade  de  fazer  as  provas  ou 
outro  tipo  de  atividade  escolar, 
incluindo  aí  a  renovação  da  matrícula 

O  Para  calcular  o  índice  de  aumento 
das  mensalidades,  deve-se  levar  em 
consideração  a  planilha  de  gastos  da 
escola,  e  o  valor  da  mensalidade 
integral  deve  ser  dividido  em  parcelas, 
normalmente  em  6  ou  12, 
dependendo  se  o  curso  é  semestral 
ou  anual.  Se  houver  discordância 
quanto  aos  valores  apresentados, 
deve  ser  feita  ressalva  no  contrato 

O  Se  a  escola  adotar  uniforme, 
devem  ser  dadas  opções  de  locais  de 
compra 

O  Verifique  se  a  escola  oferece 
transporte  escolar.  Deve  haver 
contrato  aparte 


Candidato  consciente  anuncia  no  Metro 
e  não  suja  a  rua  com  santinho. 


20.000  exemplares  por  dia 
para  falar  com  seu  eleitor 

Ligue  para  [13]  3285-6993  ou  entre  no  site  www.metrojornaLcom.br 

e  confira  os  formatos  de  anúncios,  tabela  de  preços  e  pacotes  especiais, 

DrculatH  dc  seçjnda  a  seda  À  Uragum  d-  dislnbuição  de  2fl.flQ0  exemplares  sêo  auditadas  peLa  BUO.  Jornal  Nitro  Sairias  do  Julho  de  2012 


O  que  ele  faz, 
ninguém  consegue. 
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Avalanche 
no  Nepal 
deixa  dez 
mortos 


O  Quatro  alpinistas  ainda  são 
procurados  pela  equipe  de  resgate 


Ao  menos  dez  pessoas  mor- 
reram ontem  no  Nepal, 
quando  uma  avalanche 
atingiu  um  acampamento 
de  alpinistas  que  se  prepa- 
ravam para  escalar  o  mon- 
te Manaslu  (8.156m),  oitava 
maior  montanha  do  mun- 
do, localizado  na  cadeia  do 
Himalaia.  Quatro  pessoas 
ainda  estão  desaparecidas  e 
cinco  foram  levadas  de  he- 
licóptero para  um  hospital 
na  capital  Katmandu. 

A  nacionalidade  das  víti- 
mas é  variada.  Sete  são  de 
origem  francesa.  As  demais 
são  da  Itália,  Alemanha  e 
Espanha,  informou  o  ex- 
presidente  da  Associação 
de  Montanhismo  do  Nepal, 
Ang  Tshering  Sherpa. 

A  avalanche  atingiu  o 
acampamento,  montado  a 
7  mil  metros  de  altitude, 
por  volta  das  4h  (horário 
local).  Um  dos  sobreviven- 
tes, o  alpinista  alemão  An- 
dreas Reitero,  26  anos,  es- 
tava dormindo  quando  ou- 
viu um  forte  barulho  em 
sua  barraca.  "Eu  fiquei  tão 


Onde  foi 


CHINA 


NEPAL  Mana$lu 


Katmandu 

ÍNDIA 


confuso  que  não  posso  di- 
zer a  distância  que  fui  car- 
regado ou  quantas  pessoas 
estavam  no  acampamento 
na  hora  da  avalanche",  con- 
ta. Ele  está  sendo  tratado 
de  uma  lesão  nas  costas. 

De  acordo  com  as  autori- 
dades, a  equipe  de  resgate 
continuará  com  as  buscas. 

As  vítimas  faziam  parte 
de  um  grupo  de  alpinistas 
com  permissão  para  esca- 
lar o  Manaslu  durante  a 
temporada  de  outono  - 
que  termina  no  mês  de 
novembro. 

•  METRO 
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AEIA  quebra 
sigilo  sobre 
programa 
nuclear,  diz  Irã 

O  governo  iraniano  acusou 
ontem  Yukiya  Amano,  di- 
retor-geral  da  AEIA  (Agên- 
cia Internacional  de  Ener- 
gia Atómica),  de  passar  in- 
formações confidenciais  à 
Israel  sobre  o  programa 
nuclear  do  país. 

De  acordo  com  Yavad  Ya- 
hanguirzade,  membro  da 
Comissão  de  Segurança  Na- 
cional e  Política  Externa  da 
Junta  Diretiva  do  Parlamen- 
to do  Irã,  a  atitude  da  AEIA 
não  foi  compatível  a  suas 
responsabilidades  e  de- 
monstra que  "Israel  e  outros 
países  hostis  à  república  Islâ- 
mica têm  acesso  à  informa- 
ção nuclear  do  Irã". 

A  quebra  de  sigilo  da  agên- 
cia internacional  pode  resul- 
tar no  fim  de  suas  relações 
com  o  Irã.  "Se  isso  chegar  a 
acontecer,  toda  a  responsabi- 
lidade será  do  diretor-geral", 
diz  Yahanguirzade. 

O  Irã  já  foi  acusado  de  fa- 
bricar bombas  atómicas.  O 
país  negou  e  assegurou  que 
as  atividades  nesse  campo 
eram  para  fins  científicos. 

•  METRO 


Líbia  emite 
ultimato  para 
saída  de  rebeldes 


O  exército  líbio  ordenou 
ontem  que  os  grupos  de  re- 
beldes abandonem  a  capi- 
tal do  país  e  suas  instala- 
ções estatais  e  militares  em 
Tripoli.  Se  o  ultimato  não 
for  cumprido,  os  militares 
pretendem  tirá-los  a  força. 

As  duas  maiores  milícias 
islâmicas  em  Derna,  locali- 
zada no  leste  do  país,  ga- 
rantiram que  irão  deixar  a 
cidade.  A  decisão  foi  toma- 
da após  uma  delas,  a  Ansar 
al-Sharia  ser  expulsa  de 


Benghazi,  segunda  maior 
cidade  da  Líbia.  As  milícias 
controlam  o  país  há  mais 
de  um  ano  após  Muammar 
Gaddafi  ser  deposto. 

A  medida  das  autorida- 
des pretende  dissolver  os 
grupos  rebeldes  para  aca- 
bar com  todas  as  forma- 
ções armadas  que  não  esti- 
verem sob  a  legitimidade 
do  Estado,  segundo  o  presi- 
dente da  Assembleia  Nacio- 
nal líbia,  Mohammed  al- 
Megaryef.  #  metro 


rocultura 
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History 
exibe  série 
sobre  bar 
da  Augusta 

O  canal  History  estreia 
amanhã,  às  23h,  a  sé- 
rie "Caos"  que  mostra 
o  dia  a  dia  de  dois  per- 
sonagens reais  da  noi- 
te paulistana,  Tibira  e 
Carro,  sócios  do  Caos, 
misto  de  brechó,  loja 
de  antiguidades,  bar  e 
balada  na  rua  Augusta. 

A  série  foi  dividida 
em  20  episódios  de  30 
minutos  e  acompanha 
a  rotina  da  dupla  du- 
rante três  meses,  du- 
rante oito  horas  por 
dia,  de  segunda  a  do- 
mingo. Nesse  período 
surgiram  algumas  his- 
tórias qu  envolvem  o 
dia  a  dia  dos  dois,  co- 
mo personagens  pito- 
rescos do  bar,  a  movi- 
mentação na  região 
do  Baixo  Augusta  e 
também  as  festas  e  os 
amigos  fanáticos  pelas 
antiguidades  à  venda. 
O  metro 


A  Revolução 

"Rock 


rFvo 

1UCAO 

►  Capa  do  livro 


O  '0  Som  da  Revolução'  conta  a  efervescência  cultural 
entre  os  anos  de  1965  e  1969  O  Para  autor,  até  hoje 
a  produção  artística  da  época  não  foi  absorvida 


►  ...e  a  paródia  feita  por  Frank  Zappa,  em  1968 


A  saga  da  geração  que  pro- 
meteu mudar  o  mundo  já 
merecia  um  livro.  Agora, 
imagine  isso  somado  ao 
som  do  mais  revolucioná- 
rio rock'n'roll.  Essa  é  a 
mistura  explosiva  (e  aluci- 
nógena) que  permeia  "O 
Som  da  Revolução"  (Ed.  Re- 
cord,  532  págs.,  R$  55,90), 
obra  do  jornalista  Rodrigo 
Merheb,  que  conta  a  histó- 
ria cultural  do  género  mu- 
sical entre  1965  e  1969. 

"Tempos  de  crise  favo- 
recem a  criação  de  novas 
linguagens.  Eram  artistas 
muito  talentosos,  que 
mudaram  a  música.  Até 
hoje    não  absorvemos 


suas  produções",  diz  o  es- 
critor de  45  anos. 

Ao  passar  das  páginas,  o 
leitor  terá  oportunidade 
de  desfrutar  de  fatos  mar- 
cantes do  século  20,  como 
o  movimento  feminista,  a 
difusão  do  LSD  e  o  surgi- 
mento da  cultura  hippie. 

Estão  relatados  o  experi- 
mentalismo de  Bob  Dylan, 
dos  Beatles  e  dos  Beach 
Boys,  que  revolucionaram 
os  rumos  da  música.  Até 
hoje,  os  discos  "Blonde  on 
Blonde",  do  cantor  america- 
no; "Sgt.  Peppers  Lonely 
Hearts  Club  Band",  do  quar- 
teto de  Liverpool;  e  "Pet 
Sounds",  da  banda  califor- 


niana,  são  considerados  al- 
guns dos  melhores  álbuns 
já  produzidos  na  época. 

"O  livro  não  é  nostálgi- 
co. É  rompida  a  visão  des- 
ses artistas  como  heróis. 
O  distanciamento  tempo- 
ral me  deu  chance  de  fa- 
zer isso",  explica  Eduar- 
do, que  não  viveu  os  tem- 
pos de  psicodelia. 

O  escritor  paulista  traz  à 
tona  histórias  obscuras  de 
personagens  da  época.  A 
loucura  de  Syd  Barret,  ex- 
vocalista  do  Pink  Floyd,  e  a 
trajetória  de  Janis  Joplin  ru- 
mo ao  estrelato  são  algu- 
mas das  passagens  mais 
memoráveis,  o  metro  rio 
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A  dança  flamenca  ganha 
espaço  em  São  Paulo  ama- 
nhã e  quarta-feira,  com  a 
chegada  no  Teatro  Geo  do 
espetáculo  "Cambio  de 
Tercio",  da  companhia 
Nuevo  Ballet  Espahol. 

O  grupo  formado  pelos 
coreógrafos  e  dançarinos 
Ángel  Rojas  e  Carlos  Rodri- 
guez entra  em  cena  com 


TRANSBRAS^ 


releituras  modernas  de 
clássicos  da  dança  espa- 
nhola, como  cantinas,  sevi- 
lhanas, fandangos,  nim- 
bas, bamberas,  bulerias, 
tanguillos  e  seguidillas, 
sempre  acompanhados  por 
quatro  bailarinas  e  seis 
músicos  tocando  ao  vivo. 

O  espetáculo  estreou  em 
Madrid   em   outubro  de 


^ARTESP 

Únicas  empresa  regifiues: 


Cometa 


TRANSBRASA 

Transitária  Brasileira  Lida. 


wrm  liafttbnMjOMTfcbr 
rSÚ- (ftjl  .ÍOÚÉ 


2009  e  é  constituído  por 
dez  quadros  que  mostram 
a  figura  do  bailarino  como 
a  matéria  que  se  transfor- 
ma, como  a  expressão 
"Cambio  de  Tercio",  rela- 
cionada às  touradas  e  a 
mudança  entre  as  três  fa- 
ses distintas  da  luta  do  tou- 
reiro com  o  touro. 

Os  bailarinos  usam  figu- 
rinos característicos  e  colo- 
ridos, com  xales  e  saias  de 
caudas  compridas  para  as 
mulheres,  além  de  trajes  de 
couro  e  chapéus. 

O  METRO 

No  Teatro  Geo  (av.  Faria  Lima, 
201  -  acesso  pela  r.  Coropés, 
88,  tel.:  3728-4930).  Amanhã  e 
quarta-feira,  às  21h.  De  R$  60  a 
R$  160.  showcard.com.br 
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Santos  recebe  show 
internacional  de  tango 

O  Grupo  argentino  se  apresenta  no  Teatro  Coliseu  no  sábado  O  Dançarinos 
se  revezam  no  palco  para  apresentar  diversas  músicas,  como  'Volver' 


No  sábado,  o  Teatro  Coli- 
seu recebe  o  espetáculo  de 
tango  "Uma  Noite  de  Tan- 
go -  Bem-Vindos  a  Buenos 
Aires",  encenado  pela 
Companhia  Internacional 
Tanto  e  Paixão,  às  2 lh. 

Com  o  objetivo  de  criar 
apreciadores  brasileiros  da 
música  latina,  o  grupo  con- 
ta com  o  quinteto  típico  de 


n^reais  e  o  preço 
/  Udo  ingresso 
para  assistir  a  um  dos 
espetáculos  de  tango 
mais  premiados  da 
argentina. 

tango,  com  14  bailarinhos, 
além  de  um  cantor  e  o 
show  de  boleadeiras. 

Clássicos    como  "Por 


Uma  Cabeza",  "El  Dia  Que 
Me  Quieras",  "Volver",  "Ca- 
minito", "Uno",  "La  Cum- 
parsita",  "Adios  Nonino", 
"Libertanto",  "Balada  Para 
Un  Loco",  entre  muitos  ou- 
tros estão  presente  no  re- 
pertório da  apresentação. 

Além  disso,  os  dançari- 
nos usam  roupas  típicas  do 
tango  argentino. 


Os  ingressos  custam  de 
R$  35  a  R$  70  e  podem  ser 
comprados  na  bilheteria 
do  Teatro  Coliseu,  que  está 
localizado  na  rua  Amador 
Bueno,  237,  Centro,  San- 
tos, de  terça  a  quinta-feira, 
das  14h  às  19h,  e  sexta  a 
domingo,  das  14h  até  o  iní- 
cio do  espetáculo. 

O  METRO  SANTOS 
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Quarteto  de  Cordas 
se  apresenta  no 
Jardim  Botânico 


O  Jardim  Botânico  Chico 
Mendes  recebe  amanhã, 
para  apresentação  única,  o 
Quarteto  de  Cordas  Mar- 
tins Fontes.  O  grupo  apre- 
senta uma  sequência  de 
músicas  que  contam  passa- 
gens importantes  na  histó- 
ria da  música  clássica. 

O  conjunto  é  composto 
por  Ulisses  e  Rossana  Nico- 
lai,  Adonai  Ribeiro  de  Frei- 
tas e  Mauro  Viana.  Forma- 
do por  dois  violinos,  viola 
e  violoncelo,  o  quarteto  in- 
tegra o  quadro  permanen- 
te da  Secretaria  de  Cultura 
da  Prefeitura  Municipal  de 
Santos.  O  grupo  já  realizou 
vários  concertos  em  San- 
tos, São  Paulo  e  Litoral. 
Dentre  suas  principais  ati- 
vidades  destacam-se  o  Pro- 


jeto  Fa,  Sol,  La  e  os  Concer- 
tos Oficiais  em  que  são 
mostradas  as  principais 
obras  dos  compositores 
que  escreveram  para  esta 
formação.  Também  parti- 
ciparam do  Festival  de  Mú- 
sica Nova,  evento  interna- 
cional destinado  à  divulga- 
ção da  música  contempo- 
rânea. Divulgar  a  música 
de  câmara  e  aproximá-la 
da  comunidade  é  o  objeti- 
vo do  quarteto. 

O  METRO  SANTOS 

No  Jardim  Botânico  Chico 
Mendes  (rua  João  Fracaro- 
li,  s/n 5,  Jardim  Bom  Reti- 
ro, tel.:  3203-2905).  Ama- 
nhã, às  16h30.  Classifica- 
ção: Livre.  Ingressos: 
Entrada  gratuita. 


Ana  Carolina  faz 
show  em  Santos 
em  outubro 


A  cantora  e  compositora 
Ana  Carolina  apresenta  o 
CD  e  DVD  "Ensaios  de  Co- 
res" em  Santos.  O  show  será 
realizado  no  dia  7  de  outu- 
bro no  Mendes  Convention 
Center,  às  22h.  Uma  das 
principais  vozes  femininas 
da  MPB,  a  cantora  também 
anunciou  shows  em  Porto 
Alegre,  Passo  Fundo,  Ma- 
ceió, Natal,  Novo  Hambur- 
go e  Curitiba. 

O  projeto  do  "Ensaio  de 
Cores"  foi  lançado  em  2010 
e  divulgado  em  turnê  da 
cantora  pelo  país.  Agora,  ela 
retoma  com  o  projeto,  que 
traz  antigos  sucessos,  relei- 
turas como  "Azul",  clássico 
de  Djavan  e  "Todas  Elas  Jun- 
tas Num  Só  Ser",  de  Lenine, 
além  de  novas  composições 


I 


Cantora  apresenta  novo  trabalho 
'Ensaios  de  Cores'  em  Santos 


tf 


de  sua  autoria  como  "Sim- 
plesmente Aconteceu". 

Os  ingressos  custam  de 
R$  40  a  R$  250  e  podem  ser 
adquiridos  na  bilheteria  do 
local  ou  pelo  site  www.in- 
gressorapido.com.br. 

O  METRO  SANTOS 


metro  variedades 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


SO  O  TRABALHO  PRODUZ 
RIQUEZA:  O  SEU  LABOR, 
E  O  DO  SEU  DINHEIRO! 


66 


S 


ó  o  trabalho  produz  riqueza."  A  frase  é 
atribuída  a  Amador  Aguiar,  fundador  do 
Bradesco  e  presidente  do  banco  entre 
1943  e  1980.  Com  fama  de  trabalhador 
incansável,  em  "apenas"  oito  anos  de 
trabalho  árduo  já  havia  transformado  um  pequeno 
banco  regional  no  maior  banco  privado  do  país  em 
seu  tempo. 

O  sr.  Aguiar  foi  um  empreendedor  com  grande  au- 
toridade nos  quesitos  trabalho  e  dinheiro,  e  creio 
que  devemos  tomar  seu  ensinamento  como  algo  bas- 
tante verdadeiro.  Acontece  que  boa  parte  das  pes- 
soas que  presta  alguma  atenção  à  orientação  de  "gu- 
rus financeiros"  espera  ouvir  deles  uma  fórmula  má- 
gica, que  lhes  traga  riqueza  com  pouco  ou  nenhum 
sacrifício.  E,  de  preferência,  do  dia  para  a  noite. 

Isso  não  existe.  Para  a  maior  parte  de  nós,  "re- 
les mortais"  (eu  incluso!),  ganhar  dinheiro  sem- 
pre implicará  em  grandes  somas  de  tempo  e  ener- 
gia focados  em  nossa  atividade  profissional.  En- 
tão, para  começar  com  o  pé  direito,  escolha  uma 
área  profissional  com  a  qual  você  se  identifique 
muito.  Ganhar  dinheiro  só  será  genuinamente 
bom  se  você  estiver  fazendo  -  basicamente  - 
aquilo  que  gosta. 

Assim,  busque  boas  oportunidades  de  trabalho 
em  sua  área  de  afinidade.  Batalhe  por  aqueles  em- 
pregos, equipes,  empresas  e  projetos  que  lhe  per- 
mitam verdadeiramente  adicionar  um  valor  dife- 
renciado por  meio  do  seu  trabalho.  Ponha-se  com 
gente  moralmente  decente,  dedique-se,  aprimore- 
se,  persista  e  insista,  e  o  dinheiro  lhe  virá  na  medi- 
da certa,  em  justa  recompensa  a  seu  esforço  e  dedi- 
cação. Pode  confiar. 

No  entanto,  hoje  em  dia  não  basta  trabalhar  para 
prosperar:  temos  de  saber  poupar  uma  parte  do  fru- 
to do  nosso  trabalho  para  podermos  colocar  esta 
parcela  do  dinheiro  para  trabalhar  a  nosso  favor. 
Economias  bem  aplicadas  produzem  juros,  e  os  ju- 
ros se  acumulam  uns  sobre  os  outros  ao  longo  tem- 
po gerando  riqueza  pela  acumulação  em  progressão 
geométrica  dos  frutos  de  seus  bons  investimentos. 

Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  finan- 
ceiro especializado.  Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e 
Orientação  Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de 
Estudos  sobre  Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  pla- 
no da  virada"  e  "Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavi- 
rada.com.br  e  apresenta  a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis 
na  BandNews  FM. 


Os  invasores 


ABC  DIGIPRESS 


Cruzadas 


www.CDqurtcL.corTi.br 


■■■H^i:.L.Hf(KJL  I  II  I 


Sudoku 

Para  solucionar  o  í«gn.  basta  preencher  com  númejos  de 
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Noa  bancas 
e  livrarias 


Leitor  fala 
Saída  de  Ganso 

Quem  ganhou  e  quem  perdeu  com 
a  negociação  entre  Santos,  São  Paulo, 
DIS  e  Ganso?  Acho  que  o  único  que  per- 
deu foi  o  Grupo  DIS,  que  aposta  todos 
os  seus  milhões  numa  futura  negocia- 
ção do  jogador  com  o  futebol  europeu. 
O  Santos  ganhou  um  bom  dinheiro 
para  reforçar  o  time.  O  São  Paulo  gas- 
tou uma  pequena  parte  da  fortuna  que 
ganhou  com  a  transferência  de  Lucas 
para  o  PSG.  Ganso  não  parou  de  ga- 
nhar, e  bem,  mesmo  sem  jogar  há  um 
bom  tempo  como  craque  que  os  espe- 
cialistas dizem  que  é.  Será  que  a  DIS 
vai  recuperar  o  investimento?  Será 
que  Ganso  vai  vingar  no  São  Paulo? 
Ademir  Teixeira,  São  Bernardo 


Comboio  na  Serra  do  Mar 

Tenho  apartamento  na  Praia  Grande 
e  desço  a  serra  pelo  menos  duas 
vezes  por  mês.  Por  azar,  ou  sorte, 
parei  recentemente  no  comboio. 
Aprovo  a  ideia,  sei  que  é  para  a  segu- 
rança de  todos.  Mas  será  que  os  res- 
ponsáveis não  poderiam  encontrar 
uma  forma  de  não  demorar  tanto 
para  os  grupos  represados  saírem? 
Carlos  Henrique  Schmidt,  Mauá 

metr©  Pergunta 

Em  2011,  46,7%  dos  brasilei- 
ros acessaram  a  internet. 
Metade  do  país  continua 
fora  da  rede.  Quais  medidas 
podem  mudar  esse  quadro? 

^É  É  •  J tt^^   siga  0  Metro  no  Twitter: 

CUJICC©r  @jornal_metro 

@durante_vanessa:  O  acesso 
da  rede  nas  periferias  e  o  baixo 
custo  para  seu  uso. 

@alexferrarese:  Acredito  que  a 
disponibilização  de  banda  larga 
gratuita  para  a  população  seja  o 
primeiro  passo. 

@ticiaungria:  Acho  que  o  que 
falta  é  investimento  mesmo. 


metraweb 


www.-coquialaLcam.bc 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.st@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Atividades  profissionais  e  afazeres  pessoais  lhe  sobrecarre- 
gando, procure  gastar  o  seu  tempo  com  o  que  realmente  in- 
teressa para  você.  Não  se  atrapalhe  sozinho. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Austeridade  e  preocupações  com  os  seus  objetivos  de  longo 
prazo,  suas  metas  pessoais  podem  estar  longe  demais  da  rea- 
lidade, procure  não  se  afastar  muito. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Não  deixe  que  o  clima  de  seriedade  afete  o  seu  bom  humor, 
procure  descontrair  um  pouco  para  que  o  dia  fique  mais 
agradável  e  fácil  de  se  viver. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Muita  determinação  para  vencer  os  obstáculos  do  dia,  mas 
será  preciso  motivar  as  pessoas  para  que  elas  a  ajudem.  Afi- 
nal, em  equipe  tudo  pode  ficar  mais  fácil. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Bons  acordos  e  possíveis  ganhos  através  dos  parceiros,  o  dia 
está  favorável  aos  seus  negócios.  Boa  oportunidade  para  tor- 
nar as  suas  parcerias  mais  sólidas. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Adiante-se  em  tarefas  e  trabalhos  que  poderão  lhe  trazer 
mais  garantias  no  futuro,  tempo  de  dinamizar  a  sua  carreira 
e  também  os  seus  projetos  pessoais. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Mente  mais  focada  em  seus  objetivos  e  ajuda  das  pessoas 
para  implementá-los,  aproveite  os  bons  contatos  e  parceiras 
que  poderão  lhe  dar  um  grande  apoio. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Necessidade  de  mudar  a  situação  atual  para  poder  criar  me- 
lhores chances  de  implantar  os  seus  projetos  pessoais  ou 
mesmo  negócios  com  os  seus  parceiros. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Muita  energia  e  a  ajuda  de  pessoas  que  sempre  estiveram  do 
seu  lado  e  já  possuem  algum  tipo  de  acordo  com  você.  Cuide 
mais  delas  e  fortaleça  o  seu  grupo. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Fortes  convicções  pessoais  sobre  o  mundo  e  o  devido  apoio  de 
pessoas  que  têm  interesses  em  comum  com  você.  Tempo  de 
unir  os  parceiros  e  jogar  em  equipe. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dificuldades  para  participar  de  grupos  muito  unidos  que  não 
estão  dando  chances  para  as  outras  pessoas  progredirem.  Pos- 
sibilidades de  conflitos  eminentes. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Proatividade,  dia  de  antecipar  os  fatos  e  agir  com  iniciativa 
para  que  tudo  aconteça  a  contento.  Procure  apenas  ser  um 
pouco  mais  crítico  consigo  mesmo. 
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CLASSIFICAÇÃO 


P  V  GP  SG 


19 

FLUMINENSE 

56 

16 

43 

25 

25 

ATLÉTICO-MG 

52 

15 

39 

22 

35 

GRÉMIO 

49 

15 

37 

16 

49 

VASCO 

44 

12 

32 

6 

52 

SÃO  PAULO 

42 

13 

38 

10 

62 

BOTAFOGO 

40 

11 

41 

8 

72 

INTER 

40 

10 

33 

10 

82 

CORINTHIANS 

36 

9 

30 

4 

92 

CRUZEIRO 

35 

10 

32 

-4 

102 

PONTE  PRETA 

34 

8 

30 

-2 

112 

SANTOS 

33 

8 

31 

-4 

122 

PORTUGUESA 

32 

8 

28 

-2 

132 

NÁUTICO 

31 

9 

31 

-11 

142 

FLAMENGO 

31 

8 

26 

-9 

152 

BAHIA 

31 

7 

27 

-3 

162 

CORITIBA 

28 

8 

38 

-8 

172 

SPORT 

D 

23 

-12 

182 

PALMEIRAS 

23 

6 

25 

-11 

192 

FIGUEIRENSE 

22 

5 

29 

-16 

202 

ATLÉTICO-GO 

20 

4 

27 

-19 

Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


ARTILHEIROS 


12  gois 

Fred 

Fluminense 

11  gois 

Luis  Fabiano 

São  Paulo 
Bruno  Mineiro 

Portuguesa 


Timão  para  em 
Seedorf  no  Rio 

O  Guerrero  marca  primeiro  gol  com  a  camisa  do  Corinthians,  mas  meia 
holandês  brilha  no  empate  por  2  a  2  O  Timão  acha  resultado  injusto 


O  Corinthians  bem  que  ten- 
tou, chegou  a  estar  vencen- 
do de  virada,  mas  não  resis- 
tiu ao  talento  do  holandês 
Clarence  Seedorf.  Foi  do  ca- 
misa 10  do  Botafogo  que 
saíram  os  dois  gois  da  equi- 
pe carioca:  o  que  abriu  o 
placar  e  o  que  frustrou  os 
planos  corintianos  de  sair 
do  Engenhão  com  vitória. 
No  Rio,  o  Timão  só  conse- 
guiu um  empate  por  2  a  2 
com  o  Botafogo. 

Seedorf  anotou  o  primei- 
ro gol  do  Fogão  aos  5  minu- 
tos, após  cruzamento  de  Ga- 
briel e  desvio  em  Alessan- 
dro. Dois  minutos  depois,  o 
Corinthians  empatou  em  jo- 
gada parecida:  levantamen- 
to na  área  de  Douglas,  des- 


2^ 

 x  

Botafogo:  Jefferson;  Lucas  0,  Fábio  Ferreira,  Dória  e 
Márcio  Azevedo  □  (Lodeiro);  Jadson  (Rafael  Mar- 
ques), Gabriel,  Fellype  Gabriel,  Andrezinho  e  See- 
dorf; Elkeson.  Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira 

Corinthians:  Cássio;  Edenílson,  Wallace,  Paulo  An- 
dré e  Alessandro;  Raif,  Paulinho,  Romarinho,  Dou- 
glas □  (Guilherme)  e  Martinez  (Jorge  Henrique  □); 
Guerrero  (Guilherme  Andrade).  Técnico:  Tite 

•  Gois:  Seedorf  aos  5,  Guerrero  aos  7  e  Douglas  aos  12  minutos  do  ig 
tempo;  Seedorf  aos  29  minutos  do  2g  tempo  •  Arbitragem:  Sandro  Mei- 
ra Ricci  (PE),  auxiliado  por  Cristhian  Sorence  (GO)  e  Clóvis  da  Silva  (PE) 

vio  da  defesa  e,  na  sobra, 
Guerrero  anotou  seu  pri- 
meiro gol  pelo  Timão. 

Aos  12,  a  virada.  Impedi- 
do, Martinez  é  derrubado 
na  área.  Sandro  Meira  Ricci 
assinalou  pênalti,  converti- 


do por  Douglas.  O  empate 
ocorreu  aos  29  do  segundo 
tempo,  com  Seedorf. 

"A  gente  foi  muito  supe- 
rior, infelizmente  não  saí- 
mos com  a  vitória",  disse  o 
volante  Raif.  o  metro 


esporte 
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Jean  Piaaet  Hiqh  School. 


A  liberdade  de  poder  cursar  as  melhores  universidades  ao 
mundo  e  ter  conhecimento,  cultura  e  experiência  internacional, 


Aproveite  esta  chance  e  venha  es s udar  na  única  escola  da  Baixada 
Santisia  partia  da  Texas  Tech  Universfty,  uma  das  mais  Importantes 
InsttUçfies  de  pesquisa  americanas.  Fazendo  o  Jean  Piaget  Hkjh 
School  você  recebe  um  diploma  reconhecido  intemactonalmente. 
podendo  cursar  as  meftoxes  unívetsWartes  tfiDS  Estados  Unidos. 

Jean  Piaget  High  School. 

Potencializando  seu  talento  no  Brasil  e  no  mundo. 


15horas 

Ihdarfe  hm*  Motín  -  Av  AmRnto  Catan*  1 36 


Acesso  exclusivo  para*  alunos  que  irão 
cursar  o  9^  ano  do 
Ensino  Fundamental  em  2013- 
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Na  apresentação  de 
Ganso,  vitória  tricolor 

O  Em  casa,  Tricolor  bate  o  Cruzeiro  por  1  a  0  O  Vontade  de  jogar  no  Morumbi  foi  determinante  para  acerto,  diz  Ganso 


Paulo  Henrique  Ganso  só 
entrou  no  gramado  do  Mo- 
rumbi para  saudar  a  torci- 
da antes  da  partida  contra 
o  Cruzeiro,  mas  mostrou 
ter  pé  quente:  o  Tricolor 
venceu  a  Raposa  por  1  a  O  e 
chegou  aos  42  pontos  no 
Campeonato  Brasileiro.  O 
clube  ainda  não  entrou  no 
G-4,  porém,  reduziu  a  dis- 
tância para  o  Vasco,  quarto 
colocado,  para  dois  pontos. 

A  casa  estava  cheia  para 
a  festa  de  apresentação  do 
novo  reforço:  40.457  pa- 
gantes compareceram  ao 
Morumbi.  E  o  novo  camisa 
8  gostou  do  que  viu.  "Faz 
tempo  que  eu  não  sentia 
friozinho  na  barriga  de  en- 
trar no  estádio  e  ver  a  tor- 
cida apoiando",  disse  o  ex- 
atleta  do  Santos. 

Quando  a  bola  rolou,  o 
que  Ganso  e  os  torcedores 
viram  foi  um  São  Paulo 
apagado  e  sem  inspiração 
no  primeiro  tempo.  O 
Cruzeiro  tampouco  estava 
melhor.  Assim,  a  etapa 
inicial  terminou  empata- 
da por  0  a  0. 

Sem  Luis  Fabiano,  ma- 
chucado, coube  a  Lucas, 
Willian  José  e  Osvaldo  ten- 
tarem furar  o  bloqueio 
azul.  E  foi  Osvaldo  que  re- 
solveu a  partida,  de  cabe- 
ça, aos  22  minutos  do  se- 
gundo tempo,  após  cruza- 
mento de  Doulgas  que  des- 
viou no  goleiro  Fábio. 

Os  holofotes,  porém, 
eram  de  Ganso.  O  meia, 


São  Paulo:  Rogério  Ceni;  Douglas,  Paulo  Miranda  □, 
Rodholfo  e  Cortez;  Denilson  □  (Casemiro),  Maicon  □ 
(Wellington  □)  e  Jadson;  Lucas,  Osvaldo  e  Willian 
José  (Ademilson).  Técnico:  Ney  Franco 
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Cruzeiro:  Fabio;  Léo,  Thiago  Carvalho  □,  Victorino  e 
Diego  Renan  □;  Marcelo  Oliveira,  Charles  (Lucas  Sil- 
va li),  Tinga  e  Montillo;  Wellington  Paulista  □ 
(Borges)  e  Wallyson  (Souza  □).  Técnico:  Celso  Roth 

•  Gois:  Osvaldo,  aos  22  minutos  do  2g  tempo  •  Arbitragem:  Wagner  do 
Nascimento  Magalhães  (RJ),  auxiliado  por  Rodrigo  Henrique  Correia 
(RJ)  e  Fabiano  da  Silva  Ramires  (ES) 

que  foi  disputado  por  São 
Paulo  e  Grémio,  além  de 
ter  interessado  ao  Fla- 
mengo, declarou  a  vonta- 
de de  atuar  pelo  clube  do 
Morumbi  foi  determinan- 
te. "Desde  a  primeira  con- 
versa com  o  São  Paulo  eu 
me  interessei.  Combina 
comigo",  afirmou  ele. 
Ganso  destacou  também 
que  foi  aconselhado  por 
Pita,  meia  que  trocou  o 
Santos  pelo  Tricolor  nos 
anos  1980. 

Com  uma  lesão  na  coxa 
esquerda,  o  meia  afirmou 
que  não  tem  previsão  de 
estrear.  "Tenho  que  me  re- 
cuperar 100%  e  voltar  se- 
guro e  tranquilo",  falou 
ele,  que  já  começou  o  tra- 
tamento no  Reffis  tricolor. 
O  retorno  deve  ocorrer  em 
novembro. 

Imagem  apagada 

A  torcida  do  Santos  tratou 
de  esquecer  Ganso.  A  ima- 


"Se  o  Ganso  tiver 
tesão  de  jogar  e 
encarnar  o  espírito 
vencedor,  vai  ser 
importantíssimo/9 

ROGÉRIO  CENI,  GOLEIRO  TRICOLOR 

gem  do  ex-camisa  10  no 
muro  do  CT  Rei  Pelé  ama- 
nheceu ontem  pichada  de 
azul.  A  de  Neymar  perma- 
neceu intacta. 

No  fim  de  agosto,  o  mu- 
ro foi  pichado  com  a  frase 
"fora  Ganso",  época  em  que 
a  torcida  atirou  moedas  no 
meia  na  Vila  Belmiro. 

MATHEUS  ADAMI 

METRO  SÃO  PAULO 


►  Ganso  e  apresentado  aos  mais  de  40  mil  tricolores  no  Morumbi 
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PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  cataria  que  ingerimos, 
atém  da  Que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
corno  gordura!  A  ti  vidadas 
físicas  queimam 
Gafarias,  mas  para 
emagrecer  ê  preciso,  aiêm 
do  exercidos  físicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  atimentos  úúrtos, 
reduzindo  porções. 
Associando  o  besomed 
ao  seu  regime  e  gtividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  motivação 
e  equilíbrio  funcionai. 


Santos  já  planeja  temporada  2013      auxiii* nojento  da  OBESIDADE 
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A  derrota  por  3  a  1  para  a 
Portuguesa,  sábado,  no  Ca- 
nindé, mostrou  que  a  de- 
pendência de  Neymar  é 
grande.  Suspenso,  atacante 
não  atuou  diante  da  Lusa. 
Sem  aspirações  no  Cam- 
peonato Brasileira  e  com  os 
cofres  cheios  por  causa  da 
venda  de  Paulo  Henrique 
Ganso  para  o  São  Paulo,  o 
Peixe  já  começa  a  traçar  os 
planos  para  2013. 

"Pelos  nomes  que  escu- 
tamos, o  Santos  será  forte 
novamente  para  ganhar  tí- 
tulos de  novo,  como  fez  até 
agora",  disse  o  técnico  Mu- 
ricy  Ramalho. 

O  primeiro  alvo  alvine- 
gro  é  o  atacante  Robinho. 
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MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


Atualmente  no  Milan,  o  jo- 
gador declarou  que  o  retor- 
no à  Vila  Belmiro  no  ano 
que  vem  é  possível.  E  o 
Santos  quer  o  atleta. 

Tanto  que,  em  viagem  à 
Europa  na  semana  passada, 


o  presidente  Luis  Alvaro  de 
Oliveira  Ribeiro  começou  a 
articular  a  contratação. 
Ambos  jantaram  com  o  vi- 
ce-presidente do  Milan, 
Adriano  Galliani. 

O  METRO 
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[Se  jgfBlBtlrem  qb  sintomas,  o  médico  devera  ser  cônsul  ia  d  o . 
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È  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  PODE  TRAZER  RISCOS.  PROCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO. 
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